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Obras estruturais mobilizam o condomínio e por isso os síndicos devem estar atentos aos 
cuidados para garantir a segurança de todos os moradores. Circulação de materiais e trans-

porte de sucata e ferramentas, trabalhadores subindo e descendo pelas escadas e elevadores, 
entra e sai de fornecedores, peças e equipamentos, são algumas das preocupações que os sín-
dicos devem se atentar na hora de organizar reformas. Veja a matéria completa na página 03
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Nossa MensagemEDITORIAL Os Editores |

Nesta edição do mês de 
maio trazemos uma re-

portagem muito interessan-
te sobre o perfil do síndico 
no Brasil. Um dado curioso 
apresentado na pesquisa fei-
ta pela Abrassp: a maior par-
te dos síndicos é composta 
por mulheres, com 51% do 
total, cerca de 216 mil  da to-
talidade de mais de 421 mil. 
O maior número de síndicos 
se concentra na região Su-
deste, com destaque para o 
estado de São Paulo.
A edição também traz tex-
tos que apresentam dicas 
para os síndicos na questão 

do uso dos canais de co-
municação do condomínio 
para compartilhamento de 
anúncios de comércio e ser-
viço por parte dos condômi-
nos. Outro destaque desta 
edição é o texto com dicas 
para organização do salão 
de festas, levando em consi-
deração que o mês de maio, 
também o mês das mães, 
mobiliza os moradores para 
realização de eventos no lo-
cal.
Ainda na edição deste mês, 
temos conteúdos que infor-
mam sobre os cuidados que 
os síndicos devem ter com 

as obras no prédio, para que 
seja garantida a segurança 
de todos e da estrutura, bem 
como nos cuidados com os 
extintores. Temos também 
textos que auxiliam os sín-
dicos na hora de montar es-
paços lúdicos para as crian-
ças, como brinquedotecas, 
e também na mobilização 
para prevenção da dengue.
Por fim, trazemos pautas re-
lativas às questões judiciais 
envolvendo o setor, onde 
numa dela a justiça autoriza 
o cuidado de quatro animais 
domésticos em apartamento 
após um tutor ser proibido 

pelo condomínio, enquan-
to na outra traz a discussão 
no STJ sobre a possibilidade 
de vedação a partir da con-
venção na locação de apar-
tamentos por plataformas 
digitais.
Desejamos a todos uma óti-
ma leitura.  
_______________________
Sr Síndico. Receba as nos-
sas materias completas por 
email. Basta enviar para jor-
naldosindiconiteroi@gmail.
com, colocando no título da 
mensagem: Quero receber 
as materias. No corpo email 
o nome e condomínio. 
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SEGURANÇA Por Redação JS |

nheiro ou um arquiteto 
para analisar os traba-
lhos que serão feitos na 
estrutura. Para que as 
obras aconteçam sem 
maiores problemas, lista-
mos algumas dicas para 
que os síndicos tenham 
em perspectiva na hora 
de planejar e implemen-
tar as reformas.
Nos casos de obras nos 
apartamentos, antes de 
qualquer reforma, o mo-
rador deve informar ao 
síndico o que e quando 
tudo será realizado. É ele 
o responsável pela toma-
da de decisões relacio-
nadas às ações técnicas, 
legais e emergenciais. 
Sobre a entrada e saí-
da de pessoas estranhas 
ao condomínio, uma das 
ações se refere à obten-
ção de lista com dados 
de todos os funcionários 

envolvidos em obras em 
condomínio. O docu-
mento deve reunir no-
mes das empresas e fun-
cionários e número dos 
RGs. Durante o período 
das obras no condomí-
nio, todos os sistemas de 
segurança da edificação 
devem permanecer em 
funcionamento. Se al-
gum deles tiver que ser 
desligado, sistemas alter-
nativos precisam ser pre-
vistos com antecedência
Se a obra comprometer 
alguma área de entrada 
e saída de moradores 
ou automóveis, o síndi-
co deve contratar equi-
pe extra de segurança 
de modo a não abrir ne-
nhuma vulnerabilidade 
às pessoas e ao patrimô-
nio. Há algumas etapas 
em obras que exigem o 
desligamento da energia 

elétrica. Lembre-se de 
avisar todos os condô-
minos com antecedência 
para que eles possam se 
organizar;
Mesmo tomando todas 
as decisões comentadas 
até aqui, o síndico deve  
ter o cuidado de con-
tar com um seguro para 
construções. O objetivo 
é que todas as obras em 
condomínio transcorram 
com segurança e de for-
ma responsável.
O síndico não pode se 
esquecer de cancelar as 
autorizações para entra-
da e circulação de insu-
mos ou prestadores de 
serviço da obra quando 
esta for encerrada. E de 
arquivar toda a docu-
mentação da obra, inclu-
ído o termo de encerra-
mento das obras emitido 
pelo executante. 

Dicas para garantir a segurança 
durante obras no condomínio

Obras estruturais 
mobilizam o con-
domínio e por isso 

os síndicos devem es-
tar atentos aos cuidados 
para garantir a segurança 
de todos os moradores. 
Circulação de materiais 
e transporte de sucata e 
ferramentas, trabalhado-
res subindo e descendo 
pelas escadas e elevado-

res, entra e sai de forne-
cedores, peças e equi-
pamentos, são algumas 
das preocupações que os 
síndicos devem se aten-
tar na hora de organizar 
reformas.
Um ponto importante é 
contar com profissionais 
qualificados para fazer 
a avaliação da estrutura, 
contar com um enge-
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ENTREVISTA POR BIANCA SILVA | CONDOMAIS | INFORME PUBLICITÁRIO LIGUE AGORA E SAIBA MAIS: 21 4126-2995

O empréstimo consignado 
tem se tornado uma fer-
ramenta cada vez mais 

popular entre os funcionários 
de condomínios em busca de 
soluções financeiras. De acordo 
com o Artigo 3º, Inciso III da Lei 
10.820/03, o empréstimo con-
signado é uma modalidade de 
crédito em que as parcelas são 
descontadas diretamente da fo-
lha de pagamento do solicitan-
te, oferecendo mais segurança 
para o credor e condições mais 
favoráveis de pagamento. Para 
entender melhor como esse tipo 
de empréstimo pode ser utiliza-
do de forma inteligente e bené-
fica, conversamos com Francisco 
Nazareth, especialista adminis-
tração de condomínios e direito 
condominial.
Bianca Silva: Francisco Nazare-
th, obrigada por nos conceder 
esta entrevista. Poderia ex-
plicar o que é um empréstimo 
consignado?
Francisco Nazareth: O emprés-
timo consignado é uma mo-
dalidade de crédito em que as 
parcelas são descontadas dire-
tamente da folha de pagamento 
do solicitante. Isso oferece mais 

segurança para o credor, já que 
as parcelas são descontadas 
automaticamente, reduzindo o 
risco de inadimplência. Para os 
funcionários de condomínios, 
essa pode ser uma opção espe-
cialmente interessante devido 
à estabilidade no emprego e à 
possibilidade de taxas de juros 
mais baixas.
Bianca Silva: E quais seriam 
as principais vantagens e cui-
dados que os funcionários de 
condomínios devem ter ao op-
tar por um empréstimo consig-
nado?
Francisco Nazareth: Uma das 
principais vantagens é a taxa 
de juros mais baixa em compa-
ração com outras modalidades 
de crédito, devido à garantia de 
pagamento proporcionada pelo 
desconto em folha. Além disso, 
o prazo de pagamento costuma 
ser mais longo, o que pode faci-
litar o planejamento financeiro. 
No entanto, é importante que 
os funcionários estejam cientes 
de que o valor das parcelas não 
pode comprometer mais de 40% 
de sua renda.
Bianca Silva: E quanto aos cui-
dados específicos que os síndi-

cos devem ter quando recebem 
a autorização para desconto 
em folha dos funcionários do 
condomínio?
Francisco Nazareth: O emprés-
timo consignado não gera qual-
quer prejuízo ou obrigações para 
os condomínios já que o contrato 
é firmado entre o funcionário e a 
instituição credora. Os síndicos e 
administradoras precisam rece-
ber os documentos corretos para 
efetuar o desconto diretamente 
no contracheque do funcioná-
rio. Normalmente as empresas 
credoras enviam um termo de 
autorização para desconto em 
folha e o contrato firmado entre 
o empregado e a instituição. São 
exigências da legislação vigente. 
Além disso, é importante ofere-
cer informações claras e trans-
parentes aos funcionários sobre 
as condições do empréstimo. A 
conscientização financeira é fun-
damental para evitar problemas 
no futuro.
Bianca Silva: O Síndico pode 
impedir ou dificultar que o fun-
cionário contrate o empréstimo 
consignado exigindo que seja 
firmado algum convênio pré-
vio?

Francisco Nazareth: Não. Em 
geral, o síndico de um condo-
mínio não tem autoridade para 
recusar o desconto em folha de 
pagamento de um empréstimo 
consignado adquirido por um 
funcionário do condomínio. Nor-
malmente, os descontos con-
signados são autorizados pelo 
empregado por meio de um ter-
mo de autorização formal, que é 
então enviado ao empregador 
para que efetue os descontos na 
folha de pagamento. É essencial 
que os síndicos entendam que 
a Lei 10.820/03, no seu artigo 
3º inciso III declara que é obri-
gação do empregador, no caso 
o condomínio, não atrapalhar a 
escolha do empregado devendo 
fornecer todas as informações 
solicitadas pela empresa credora 
e pelo funcionário. De maneira 
clara, o síndico não deve impe-
dir ou colocar dificuldades para 
o empregado pois corre o risco 
do condomínio ser processado e 
até mesmo denunciado à Procu-
radoria do Trabalho.
Bianca Silva: Se o funcionário 
for demito ou falecer quais são 
os procedimentos adotados 
pelo empregador?

Francisco Nazareth: Ótima per-
gunta. Em caso de demissão ou 
desligamento do funcionário, 
por qualquer motivo, o condo-
mínio deve informar a instituição 
credora e efetuar a retenção do 
saldo devedor do empréstimo 
até o limite estabelecido no ar-
tigo 1º § 1º da Lei 10.820/03 que 
é de 35%. Se o referido desconto 
não for suficiente para quitar o 
saldo devedor do funcionário o 
condomínio não tem qualquer 
responsabilidade de pagamento, 
devendo a empresa e o funcio-
nário pactuarem a forma de pa-
gamento do referido saldo. 
Entrevista com Francisco Na-
zareth, fundador da Sifra Con-
domínios Contabilidade LTDA, 
oferece uma visão esclarecedora 
sobre o empréstimo consignado, 
destacando suas vantagens, cui-
dados e estratégias para um uso 
consciente e eficaz por parte dos 
funcionários de condomínios. 
Esperamos que essas informa-
ções auxiliem os leitores do Jor-
nal do Síndico a fazerem esco-
lhas financeiras mais informadas 
e positivas.
LIGUE AGORA E SAIBA MAIS:
CONDOMAIS 21 4126-2995

Empréstimo consignado para funcionários 
de condomínios – uma realidade   
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O salão de festas é 
uma área muito 
importante na 

maior parte dos con-
domínios, é um espaço 
onde os moradores po-
dem estreitar os laços 
dentro da própria co-
munidade, assim como 
dispor de um local para 
receber amigos e fami-
liares. Por esse motivo, 
se o condomínio dispõe 
de um salão de festas, é 
importante que o síndico 
saiba como equipar da 
melhor forma, por isso 
listamos dicas de itens 
que podem ajudar nesse 
trabalho.
O conforto dos convida-
dos é fundamental para 
o sucesso de qualquer 
evento. Por este motivo, 
o síndico deve se certifi-
car de que o salão tem 
mesas e cadeiras con-
fortáveis o suficiente e 
disponíveis para atender 
a demanda de pessoas. 
A dica é escolher mate-
riais duráveis e fáceis de 

limpar. Outro aspecto 
que deve ser observado 
é se a cozinha dispõe de 
utensílios que permitam 
o preparo de alimentos.  
Além dos utensílios 
básicos, é importante 
garantir que a cozinha 
do salão de festas esteja 
equipada com eletro-
domésticos essenciais, 
como fogão, geladeira 
e microondas. Esses 
equipamentos facilitam 
o preparo e o armaze-
namento de alimentos, 
tornando o evento mais 
eficiente e organizado. 
Ter um sistema de som 
e iluminação também 
pode ajudar, bem como 
oferecer itens de deco-
ração versáteis.
A climatização do local 
faz parte do bem-estar, 
por este motivo, é im-
portante que o síndico, 
no caso do salão possuir 
sistema de climatização, 
mantenha as manuten-
ções periódicas, que 
ajudam também na hi-

gienização dos equipa-
mentos. Banheiros higie-
nizados e equipados são 
fundamentais para que 
o espaço esteja pronto 
para receber festas.

Por fim, é importante 
que os síndicos invis-
tam em áreas de lazer 
e recreação para crian-
ças, tendo em vista que 
o espaço vai receber 

com frequência festas 
infantis e familiares. A 
aquisição de brinquedos 
e playground garantem 
inclusão e diversão para 
as crianças.    

Itens essenciais para um salão de 
festas funcional e confortável

DICAS Por Redação |
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Brasil tem mais de 421 mil síndicos 
e a maioria é de mulheres

PERFIL Por Redação |

Um estudo feito 
pela Associação 
Brasileira de Síndi-

cos e Síndicos Profissio-
nais (Abrassp) apontou 
o perfil dos síndicos no 
Brasil. De acordo com o 
documento, mais de 68 
milhões de brasileiros 
vivem em condomínios 
que são administrados 
421.391 síndicos e síndi-
cas. O mercado no geral 
movimenta aproxima-
damente R$ 165 bilhões 
por ano, seja de forma 
direta ou indireta.
O crescimento no nú-
mero de pessoas mo-
rando em condomínios 
fez com que a função 
de síndico, que antiga-
mente era mais comum 
de ser ocupada por 
aposentados ou donas 
de casa, exigiu uma 

adaptação no mercado, 
fomentando desta for-
ma a função do síndico 
profissional. Empresas 
administradoras de 
condomínios e síndicos 
profissionais passaram 
a ocupar mais essa fun-
ção que antes era dele-
gada a algum morador 
do prédio.
Com base nesta nova 
realidade dos condomí-
nios, a Abrassp montou 
um relatório que mostra 
um panorama do perfil 
dos síndicos pelo Brasil. 
No recorte por gênero, 
por exemplo, as mu-
lheres são maioria na 
função, com cerca de 
216 mil (51% do total), 
enquanto os homens 
são 205 mil (aproxima-
damente 49%).
Outro dado interessante 

é a faixa etária predomi-
nante. A maior parte dos 
síndicos e síndicas do 
país, cerca de 46%, têm 
de 46 a 60 anos. Porém, 
um perfil de administra-
dores de condomínios 
mais jovem também foi 
mostrado pela pesquisa, 
entre 31 e 45 anos, cor-
respondendo a 23% do 
total. Idosos, acima dos 
61 anos, e jovens, abaixo 
dos 30 anos, aparecem 
em seguida, sendo 19% 
e 12%, respectivamente.
Na divisão por estados, 
por sua vez, natural-
mente São Paulo apare-
ce com o maior número 
de síndicos e síndicos 
profissionais, tendo em 
vista que se trata da 
cidade mais populosa 
e, consequentemente, 
mais verticalizada do 

Brasil. São 123.874 sín-
dicos e síndicas, sendo 
7.758 profissionais, no 
estado.
Rio de Janeiro, com 
39.189 síndicos, e Minas 
Gerais, com 39.127 sín-
dicos, fecham a lista dos 
três estados brasileiros 
com maior número de 

pessoas responsáveis 
por administrar condo-
mínios. Por outro lado, 
os estados do Amapá, 
com 987 síndicos, Ro-
raima, com 1.021, e Acre, 
com 1.254, fecham a 
lista das unidades da 
federação com menor 
número de síndicos.
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LEGISLAÇÃO Por Redação JS |

do edifício. Anteriormen-
te, em 2021, a mesma 
turma do STJ, seguindo 
um posicionamento da 
4ª turma, havia decidi-
do que os condomínios, 
por meio de convenção, 
podem impedir alugueis 
por curtos períodos por 
meio de plataformas di-
gitais. 
O debate voltou após a 
proprietária do imóvel 
recorrer da decisão que 
atendeu o pedido do 
condomínio, impedindo 
a locação por meio das 
plataformas, no Tribunal 
de Justiça de Minas Ge-
rais. Na origem, o TJ/MG 
entendeu que o STJ tem 
admitido a vedação à lo-
cação de unidades habi-
tacionais de condomínios 
edilícios por meio da pla-
taforma, quando prevista 
a restrição na convenção 
de condomínio.
A autora do recurso 

sustenta que a locação 
de apartamentos em um 
edifício residencial não 
transforma este em um 
“apart-hotel” ou em um 
“hotel-residência”, tam-
pouco desnatura a sua 
destinação.
A ministra Nancy Andri-
ghi, relatora, destacou 
que a jurisprudência do 
STJ considera que os 
contratos de estadia de 
curta duração, interme-
diados por plataformas 
digitais como o Airbnb, 
são atípicos. Portanto, 
as disposições da lei de 
locação residencial por 
temporada (lei 8.245/91) 
e as normas de hospe-
dagem de hotelaria (lei 
11.771/08) não se aplicam 
a esses contratos.
Nessa linha de pensa-
mento, a ministra expli-
cou que a destinação 
do imóvel em casos de 
estadia de curta duração 

é híbrida, não sendo pu-
ramente residencial nem 
puramente comercial, 
o que atrai a regra do 
Código Civil. Em segui-
da, Nancy ressaltou que 
os contratos atípicos 
de hospedagem só são 
eficazes quando a con-
venção do condomínio 
permite uma destinação 
híbrida do edifício. 
Portanto, na sua inter-
pretação, “tais contratos 
são válidos entre os con-
tratantes (proprietário e 
hóspede), porém, inefi-
cazes perante o condo-
mínio, enquanto houver 
previsão em convenção 
de destinação pura e 
exclusivamente residen-
cial”. Nesse sentido, vo-
tou pelo desprovimento 
do recurso. Após o voto 
da relatora, a análise foi 
suspensa por pedido de 
vista do ministro Moura 
Ribeiro.

STJ julga se convenção de condomínio 
deve permitir locação por Airbnb

Tramita no Superior 
Tribunal de Justiça 
(STJ) um processo 

que discute a permissão 
da convenção do condo-
mínio proibir a locação de 
apartamentos por meio 
de plataformas virtuais, 
como por exemplo o Air-
bnb. Na ação, a 3ª turma 
do STJ adiou a análise do 
processo após pedido de 
vistas do ministro Moura 
Ribeiro. No mérito está se 

o contrato por temporada 
previsto na lei de locação 
descaracteriza a locação 
residencial.
Antes do pedido de vis-
tas, a relatora, ministra 
Nancy Andrighi, votou no 
sentido de que os con-
tratos atípicos de hospe-
dagem, como o presente 
caso, apenas têm valida-
de quando a convenção 
do condomínio permite 
uma destinação híbrida 


